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Provavelmente, voc ês não aguentam mais ouvir alguém falar c oisas do tipo: no meu tempo, os/as jovens eram isso
ou aquilo... no meu tempo, sexo era encarado assim ou assado ... no meu tempo ...

Mas, nada de pânic o. Este texto não veio forç ar nada disso. Muito pelo c ontrário!

 

As c oisas mudaram muito de lá para c á e várias delas para melhor.

 

Para voc ês terem uma idéia, para se obter simples informações sobre a sexualidade em algumas déc adas atrás era a
maior dif ic uldade. E quando se c onseguia essas informações, elas eram c entradas só no plano biológic o, nos órgãos
sexuais mesmo. Era c omo se a sexualidade não tivesse nada a ver c om o resto do c orpo, c om os sentimentos das
pessoas, c om os valores e prec onceitos existentes em uma soc iedade, tal qual a definimos hoje.

 

Se falar sobre sexualidade hoje ainda é meio problemátic o, imagine c omo foi isso no passado!

 

Hoje, pelo menos, o tema é bem mais visível e a soc iedade, guardadas as devidas proporç ões, tem demonstrado até
uma atitude mais tolerante perante a sexualidade dos/as jovens, assim c omo em relaç ão à homossexualidade. T anto
que, mesmo que as esc olas e as famílias não se animem a falar sobre sexualidade e afeto, são vários os espaç os,
onde já é possível, para as c amadas jovens, não só ouvir espec ialistas falando, mas se disc utir de igual para igual
sobre os diferentes aspec tos da sexualidade e da afetividade, não só no plano biológic o mas também sobre as
sensaç ões, as emoções e os c onflitos que existem num relac ionamento; sobre c ontrac epç ão; sobre a prevenç ão
das dst/aids; sobre a nec essidade de se adquirir habilidades para se tomar dec isões ac ertadas e para resistir à
pressão do grupo; sobre as diferenç as entre os gêneros feminino e masculino; sobre c omo a mídia trata a
sexualidade; sobre c omo o prec onc eito afeta a auto- estima das pessoas. Basta observar o número de programas na
televisão e de public aç ões que tem a juventude c omo sua princ ipal audiênc ia. T ambém pudera, os/as jovens entre
15 e 24 anos no país c hega a 32 milhões.

 

Vulnerabilidade

 

Até aí tudo bem , mas se de um lado a juventude está mais informada a respeito de sua sexualidade e de c omo lidar
c om ela, de outro ainda existem muitos pontos onde fic a c laro que a juventude ainda está muito vulnerável, ou
seja, exposta a situaç ões que possam lhe trazer problemas ou prejudic ála. Quando pensamos em drogas, aids,
gravidez na adolesc ênc ia, violênc ia, isso fic a mais evidente.
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Vulnerabilidade é um termo da advocac ia internac ional pelos Direitos Universais da Humanidade, que designa
originalmente grupos ou pessoas fragilizadas, jurídic a ou polit ic amente, na promoção ou garantia de seus direitos de
c idadania.

 

Este c onceito vem muito utilizado no c ampo da prevenção da aids, mas pode muito bem ser ampliado quando se
pensa nas dif ic uldades que os/as adolesc entes e a soc iedade em geral têm em lidar c om vários aspec tos da
sexualidade e da saúde reprodutiva, pois pretende estabelec er uma síntese entre c omportamentos individuais,
soc iedade, c ultura e polític as públic as.

 

Pensando num plano mais individual, é possível perc eber que um dos pontos que os/as jovens são mais vulneráveis
diz respeito ao autoc onhec imento e à auto- estima de c ada um/a.

 

Em uma relaç ão amorosa, por exemplo, quando uma pessoa não se c onhec e direito, não se gosta e não respeita
seus próprios sentimentos, ac aba deixando seus desejos e seus valores de lado e ac eitando, inc ondic ionalmente, a
vontade do outro. É c laro que essa relaç ão não vai ser prazerosa para ela, já que deixou de ser sujeito de sua
própria sexualidade.

 

O mesmo acontece c om o grupo de amigos/as. De um lado, ele func iona c omo um apoio às inquietações e à
nec essidade de se sentir ac eito/a e amado/a, mas, muitas vezes, ac aba limitando os desejos das pessoas que
fazem parte dele, seja pelas regras muito rígidas, pela pressão que exerc em sobre as aç ões uns dos outros, pela
c obrança de que todos faç am coisas que nem sempre c ombinam com os valores individuais, etc .

 

A família, por sua vez, muitas vezes é responsabilizada por todos as infelic idades do mundo jovem. Mas há que se
dar um desc onto pois nem sempre ela se sente preparada para responder aos anseios de seus f ilhos e f ilhas. Vale
lembrar que os pais e as mães de hoje tiveram muito menos ac esso à informação sobre sexualidade, além do que
devem ter tido uma educ aç ão muito mais repressiva que a de agora. E se ainda não bastasse, querendo ou não, o
mundo se tornou muito mais perigoso! Não tem como não se preocupar.

 

As próprias c ondiç ões de vida do/a jovem determinam seu maior ou menor grau de vulnerabilidade. Evidentemente, o
fato dele/a habitar uma determinada região, freqüentar uma determinada esc ola, ter ou não ter seus direitos
respeitados, etc , exerc e influênc ia na sua possibilidade de obter informações, ter ac esso aos métodos, estar
exposto ou não a situaç ões de violênc ia, etc .

 

Resumindo, a juventude é um fase da vida onde se tem que aprender a lidar c om muita c oisa nova e, na falta de
experiênc ias anteriores, muitas das dec isões tomadas podem se mostrar, ao final, uma tremenda de uma roubada.
Para evitar que isso ac onteç a é nec essário se c onhec er muito bem, valorizar suas qualidades, saber o que quer e
em que ac redita e rec onhecer as situaç ões que podem se tornar uma verdadeira armadilha e c air fora delas e, na
medida do nec essário, busc ar ajuda.

 

A c onc lusão a que podemos c hegar c om isto tudo é que mais do que uma c arac terístic a pessoal, a sexualidade e a
afetividade é uma questão muito mais ampla. Está relac ionada também à violaç ão dos direitos humanos, uma vez
que o ac esso a esc ola, serviç os de saúde, moradia, alimentaç ão, trabalho, seguranç a, vêm sendo negados a uma
boa parte da populaç ão. Portanto, sexualidade e afetividade, deve ser vista não só c omo uma questão pessoal, mas
também uma questão polític a.
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